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Introdução

partir do Planalto Sul-rio-grandense, um complexo de rochas graníticas e gnáissicas muito antigo 

e que passou por vários eventos tectônicos, presente na porção leste, e do Planalto da Campa-

nha, coberto por rochas basálticas e situado na porção oeste. Essas áreas mais elevadas forne-

ceram o material que compõe os sedimentos de diferentes idades que se encontram hoje nas 

partes mais baixas, principalmente na sua porção central. A formação e características dessas 

-

morfológicas, pertencentes a cinco regiões geomorfológicas e três domínios morfoestruturais 

-

domina sua porção oeste. Em ordem decrescente de extensão, seguem-se a Depressão do rio 

-

-

uma fração de apenas 0,6% na porção noroeste.

Tabela 5.1.

Domínio morfoestrutural Região geomorfológica
geomorfológica

Fração ocupada 

na IP (%)

Depósitos Sedimentares 

Quaternários

Formas Agradacionais Atuais e Planícies Alúvio-

coluvionares 13,5

Bacias e Coberturas 

Sedimentares 

Fanerozóicas

Depressões Gaúchas  

Planalto das Missões  

Campanha Gaúcha

Depressão do Rio 

Planalto das Missões

Planalto da Campanha

  0,6

Crátons 

Neoproterozóicos

Planaltos Residuais 

Sul-rio-grandenses

Planalto Rebaixado 

Sul-rio-grandense

3,7

Total 100,0
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Figura 5.1.

Gaúcha.

nível são linhas que unem locais de igual altitude, no caso com equidistância vertical de 20 m, en-

quanto os pontos cotados indicam a altitude de pontos notáveis, tais como topos de elevações, 

marcos geodésicos e outros locais relevantes.

Esses dados altimétricos encontravam-se disponíveis em meio digital como parte de uma 

da drenagem, possibilitando gerar um resultado hidrologicamente consistente, tanto nas porções 

foi de 30 m.
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grade regular de células (ou pixels ,

pixels na resolução espacial adotada. A partir dos valores de altitude, efetuou-se o 

cálculo da declividade e da orientação de cada pixel empregando-se, em ambos os casos, uma 

janela móvel de 3 x 3 pixels.

A declividade representa a inclinação da superfície e pode ser expressa em graus em relação 

ao plano horiontal ou em percentagem. Neste caso, optou-se pela última, cujos valores foram 

e é expressa em graus no sentido horário a partir do norte, variando de 0 a 360° (Chrysoulakis 

-

pontos cardeais e colaterais da rosa dos ventos.

Altitude

de cerca de 150 m acima do nível do mar, com extremos variando de aproximadamente 25 m até 

mais de 82% da superfície total, porém com uma fração muito pequena de altitudes abaixo de 50 

As áreas mais baixas concentram-se na porção oeste da região, principalmente nas planícies 

Tabela 5.2.

Classe de altitude (m) Fração da IP (%) Fração dos vinhedos (%)

26–50 0,00

> 50–100 26,38 2,02

> 100–150 30,38 6,00

> 150–200 

> 200–300 13,30 27,29

> 300– 9,29

100,00 100,00
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Figura 5.2.

Gaúcha.

Figura 5.3.

Campanha Gaúcha.
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Figura 5.4.

Procedência Campanha Gaúcha.

Sobrepondo-se o perímetro georreferenciado dos vinhedos existentes na mesma área, levan-

área total de vinhedos é de 207 m, com uma dispersão entre 52 e 395 m acima do nível do mar 

-

tata-se que em torno de 55% da área de vinhedos encontra-se entre 150 e 220 m, e pouco mais 

de 27%, entre 200 e 300 m acima do nível do mar. Do restante, aproximadamente 9,3% está em 

altitudes superiores a 300 m e 8% da área de vinhedos encontra-se abaixo de 100 m de altitude.

Declividade

Diferentemente das altitudes, as declividades apresentam variação menos acentuada. A de-

extremos que variam entre 0% e cerca de 60%. Analisando-se a distribuição das faixas de de-

da área apresenta declividades inferiores a 8%, caracterizando fases de relevo plano e suave 

As declividades intermediárias, correspondentes a fases de relevo moderadamente ondulado 

e ondulado, distribuem-se de forma relativamente uniforme por toda a região. Por outro lado, 

declividades mais acentuadas, correspondentes a fases de relevo forte ondulado e montanhoso, 



87

Figura 5.5.

Gaúcha.

Tabela 5.3.

Gaúcha.

Classe de declividade

(%)
Relevo Fração da IP (%) Fração dos vinhedos (%)

0–3 Plano 62,83

3–8 Suave ondulado 26,30 11,37

8–13 Moderadamente ondulado 6,89 3,28

13–20 2,89

20– Forte ondulado 1,07

–75 Montanhoso 0,02 0,02

Total 100,0 100,0
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estão restritas basicamente a duas porções. Elas se concentram principalmente na porção cen-

-

e em menor proporção na porção leste, junto às encostas das formações graníticas do Planalto 

Sobrepondo-se o perímetro georreferenciado dos vinhedos ao mapa de classes de declivida-

de, constata-se que quase 95% da área de vinhedos está implantada sobre fases de relevo plano 

e suave ondulado, enquanto menos de 2% situa-se em fases de relevo ondulado, forte ondulado 

parte dos vinhedos encontra-se sobre áreas mais declivosas.

Exposição solar

Em comparação com as faixas de altitude e de declividade, as direções consideradas para 

bastante homogênea, não havendo porções com predominância de uma exposição solar espe-

-

ticamente todas as direções.

Comparando-se o perímetro georreferenciado dos vinhedos com a exposição solar calculada 

-

-

correspondem a 25,92% dos vinhedos. As orientações sudeste, sul e sudoeste, usualmente con-

sideradas menos desejáveis para a latitude média da região, abrigam pouco mais de 31% da 

área implantada de vinhedos.

Tabela 5.4.

Exposição solar
Fração da IP 

(%)

Fração dos vinhedos 

(%)

Norte 8,33

Nordeste 6,56

Leste 12,28 11,03

Sudeste 10,69 10,66

Sul 10,97 10,55

Sudoeste 11,82 9,87

21,80

Noroeste 13,82 21,20

Total 100,00 100,00
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relevância do ponto de vista vitícola devido à predominância de declividades pouco acentuadas 

incidência da radiação solar não é afetado pela exposição solar tanto quanto pela própria latitude, 

porque a magnitude da inclinação das superfícies é muito menor. Existem obviamente exceções, 

-

to e arredores, e das formações graníticas do Planalto Sul-rio-grandense em Bagé, Hulha Negra 

-

orientação da superfície tem menor impacto sobre o ângulo de incidência da radiação solar que 

aquele observado em regiões vitícolas de relevo mais movimentado, como a Serra Gaúcha, por 

exemplo.
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